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Assinatura' em Ovar semestre 500 à..

Com estampilhal . . . . .â. . . .... 600 n

_Fórggpíieíno accresce o porte do cor-

reio. , A. _ i .

A'nntm'eirtm-lse obras lítterariss em

troca do dons exemplares.
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e nem por um momento tocaram

ias atlrihuições vaitissim-as 'do

Iunccionario'tp-Je reino e não gm

perna. fazendo-o_ 'responsavel pc-

. los sons actos. ' t_

. E contudo é manifesta a con~

niveneia d'elle ' 'em .tedosws actos

politicos dos. governos; e elle quem

apesar da irresponsabilidade go'-

tvernri creitm, porpueda sua con-

fiança. que Se não mede por-mais

lio que pelo capricho, vivem os

1ovornos. ' A' ^ . .

Portissa vemos todos os go-

vernos, ainda os que, em opposi-

cito. mais se dizem avançados, cur-

varem-se, ao subir os degraus do

ministerio,; n”uma- bajwulaçao indi-

gna peranteo funcoionario que

reina e não governa: .por isso vi-

mos ainda ha pouco a nação. ex-

hausta e cancada gastar louoamen~

te, emr- sumptuosos festejos, em

honra d'um principe. oeotanarcs

de_ contos que eram necessarios

para prover às linançns: por isso

vimos ainda hontemque as folhas

ministeriaes diziam que .não bon.-

vera festejos em honra do anui-

versario da subida ao throno do;

snr. D. Luiz, porque elle não quiz,

. il

' Na lucta entre ademocracia e

a realeza absoluta. entre -a revo-

lução e a reacção abriu-.se tregoas,

creou-se um iiovo.:systliema-o

constitucionaln tendo por base, as '

carlos. Fizeram-se em toda a

partchrefundiramvse, não, quando

as conveniencias publicas o exigi-

ram, mas quandoera preciso aha-

far algum. movimento politico que

ameaçava avolumar-.se. A estes

actos chamaram-lhe reformas.

,_Nós, assim como quasi todas

as nações, tivemos a nossa Carta

_uma dadiva real; e as reformas

correspondentes-da diva s do s

. governos. l

No momento da elaboração o

das cartas a crise era grave e tão

gravo que . ameaçava abalar os

fundamentos- dansooicdade,r~ que

desse o salto enorme, giganteo

que vae demais apertada cen_tra-.

lisação 'à mais arrojadadesceulra-

lisação. j . r v-

Por isso se creou, com caracter w

provisorio, o systhema constitu-

cional, productohybrido de prin-

cipios diversos: ,amalgama de

liberdades e repressões: de cen-

'tralisaçjão e. descentralisação _: de

principio-s revolucionarios_ .aperta-

dos dentro de velhas formulas

absolutistas, illudiclos sempre que

as conveniencias o eaijiam.

Liberdade de. cultos e uma só

poosabilidades el ficções cons-

titucionaes, é o sor. D. Luiz quem'

governa e reina por si só. ; _

p Estamos ,no puro regimen

absoluto, onde o rei, por graça

de Deus, gov-crua e reina à som-

bra dfum farrapo-a carta, darli-

n'a d'um grande rei a ¡imponha-i

do de subditos que expulsos da

sim patria aguentaram a' fome e

Solireram todas as consequencias

 

gen- religião garantida _e obrigatorio d'uma guerra fratricida, para ve-

_ 'para todos_ os subdilos que oxer- rem, implantada no seu paiz a Ll-
ycl- cam funcçoes publicas: rei func- herdade. i

cionario e_ irresponsavel: minis- '

M tros responsaveis sem se .lhes,

poder _ exigir responsablidados:

goveruotl'azendo só o quo as cama-

ras o auctqrisem, mas arrogando-

se legalmente a dictadura, para

fugir a prestar-,contas 'dos seus

actos: em'tim milhares de ideas.

contradictorias, milharesde ficções

detestaveis., l

O modo como apparente-

mente se barmonisaram as ideas

maisantagoniças. mais refracta-

rias á conciliação provam bem,

claramente ,a inestablidade do _re-

gimen felizmente, ,nos rege.. v

Abriu-se um periodo do paz.

d'ordem a costa da cohereucia

da lei fundamental, “quegpesmo

as chamadasreIw-mas posteriores_

pão procuraram emendar.

All¡ 111651110 se vê a inelIicacia

W

gratuita_ _comuna

 

M

Os SELvÁeENS'Ã- l

Vê-se bem- a derrocada de tu-

do quanto é bom e digno: presen-

te-se o abysmo ;de desmoralisação

, ooriminalidadc a; que -nos hão-de

taques contra a vida e proprieda-

dedos cidadãos; que nos ultimos

V tempos o'grupolz'monada, secun-

(lado pelos ailminintradores do
L da dollars.,I l, _ concelho; tem 'posto em pratica, :

Ninguem as pediu no momen- . para atugentar o povo de ir aelci-
pre- to ,emqueseñzeramz Nada liga- ção-carmaarija. .. ^

4 ramo nenhuns princtpios novos .Mais dons menos e emsOimz'
4 estabçlecoragn. formar-Se-hq- uma-quadrilha de la-

_ Of'paiz hcou indill'erente pe- (l'i'ões, assassinos,- que viverão av
chl- i rante areopjucâo que se' ia fazer vontade sob o patronato das au-

'nos seus r. n'eitos _politicos :,_en- ,ctoridades administrativas. E' uma v
) de then-se _deltedioemquantolas ca- prophecia que¡ fazemos e que fa.-

maras constituintes.ouviram Iar- tale inlclizmente'se hade realiSar.
gos.. gos discursos fasticntos, onde a llamos pouco tempo para ella se'.

:rcthorica se expandia a jorros e cumprir. _ ~ -
' onde faltavam ideas. ' v Pois, que ha a esperar d'uma

~ Os reformadores constituintes porção de vadias; sem profissão,
arao esfarraparam mais o queuja_ de s¡ sem meios, que vivem apenas do

. l eraum farrapo sam prestigioea. dinheiro que uomvae forneêendo?
i3 cai-ta:abriram;mais contradicções, nadacertamente.: _ ' -: u I ›

  
   

     

     

     

 

  

   

    

, T'ermiuada's 'as eleições esSes

'I ministrativas não poderão mandar

  

   
  

E' que apesar de-vtodas _as irresl- 4

' dores, que viessem.

conduzir essas arruaças. essrs at- '

* para principiaer as arruaças.

  
utecedontes',i não houve mercado,

I“não'se quiz'expor a ser maltrata'»

'n s'lnte'resse's de todos. e princi-

   

  

  

  

J Pubnéaçõonl'
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'I l¡,^ Í~o.n¡t '.1'¡

?ubiícaçõea no. corpo do jornal

alinha. *V “E v "'J "

Annuncios o' cbmmun'iCsdos '1.' Milla'. 'Í'

linha. ^' “ 'I . 'i ::l .inox.

Repetições.. 1 20 rs: minha

i Annunoioa promo-ente ' ó ›" 'l l. w

Folha. @MBR-'.'raaá..'..u'h'n'ti'lb'rlll

  

  

   

   

        

  

   

   

   

    

         

   

   

   

   

 

  

  

  

    

  

   

  

 

   

          

     

   

   

  

      

   

  

  

  

.l,. -- ..ih i: 1.» .lim m'.

dado quedeviam a' si o :l sua clas-

SL'. 'Rocha Danltñg'u'm lirio'so'otlii"|

cial, portooàse pela sua cordurá”

e 'sabedoria 'como ao¡ verdadeiro”

militar, na transição, da'qú'eda'dO”

houve porque A elles ~ se“'j'ulgai

ram Com forças' peelien'as para

oattaque. apesar do lado adverso

não estar ninguem prevenidl'i; São

selvagens ej covardesslpwoiie 'fe-'Í _

rem gentes ionoffensivas'; a^atta-"a ministerio“regtnerador' à subida ¡

cam só quando'estao juntos. f”" ('lo partido progressistaftille se "

a "Seriam poneo mai'síou menos y Operou durante' astra¡ estada'nwa,

H -llzl horas da i'tranhã'quando-'a1 v nossa_ villa; -r ' " › 'à "

trou/_ie estava toda reunida na Pra- Porem nem toilosl'aS'Sim'p 0-'

ça. Por essa occasião appareceram cederam. é força ilizel-o. O'hltii_ O' *

quatro ou 'cinco individuos, c..- comiuandaute' do destacamento 1

nliecidos como partidarios do cruz que foi rendido prostotrse, dlnran'- “

po ads“têrso' às auctoridades. Dois lu o periodo das''a'rriiacas,''a'!printl

' d'elles foram a' u'ma'lOIa'TaZer'as ticar actos que não so levantaram

Suas compras. mas como o grupo contra si o espirito d'esta povoa-

os visse diriglu-se a ellrs'eamea- ' ção m'doira. mas ainda serão uma
con-os: foram cercados' pelos ca- › miiniih'a'em toda a-süá'i'i'daí Podc- _

“ ceteiros. e se nao'se retirassem a' se _dizer afontaihente qu'eioijélle I

tão depressa seriam-espancados; ' nm'do'sanaioros elementos d'ait a-_'

como tinha succedido nos domi'n- qll'e de que *se Selfñr'a'm 'Os 5d' j

gos anteriores'a outros. ' ' nistra'dores para attérroris'ayreih"

E' necessario' dizer-se que as o plwo.”Foi' elle (me se' prestou“

auctoridades' presencearam estes ' a socunllal' os ai'iiuaceirUSfbññn'i'"
factos. Não os reprimirami-porque dando e' soltando gama' _os allini-

lhes convinha'o espancam'ento pa- a nistradorcs 'queriam '-' foi¡ eita_-
¡ta›-p0re-m em sobregano os eleito. ' (Quem. em :ippar'ato comic'o'. andou);

nes. ^ 1 fazendo pal_haçadas'l_'pelas mas

g' ' A' tarde beuveas arruaças d com _a forçando estava 'debaixo

costume porque já tinha Sidodis- ME?" 'óvinmanl'WfOÍJandira?“
tribuido bastante vinho; ea' nnn- junto ao 'administraidorslibstitoto,“ '

te'a'gentalb'a ch'egarodaonltimo trazendo'ao ladolb comemorar“

i extremo. ' ' ' A * " tendeu apal ar cidadãos paciü os; l
. ' -- « !que ordei" mente \tinliam“tid' o_

' ' arrojo de ir à praca vêr assééña's" V

desmoralisadoras a que se presta-

va um militar que não sabia res-

peitar a farda 'line'envergavm "

' Francamente, não esperava-

mos ¡vc-r um ntlicial novo, um ra- .

paz, naturalmente cheio deupobrçs

aspirações', desceuan'tp ;lindo As-

peravamos e contudoa'réalidã e_

trouxe-nos mais esta desillusão.

Com .a _chãgaQa _9_

radios deixarão de¡ Exercer a's

'suas funcções proprias'e'caracte-

risticas- as arrdaças. os crimes;

e portantoicomo não 'querem tra-

balhar, como não podem Ser em-

pregados“'em qualqucrcousa util,

como a “bolsa- fatalmente se ha de

fechar, porque os não pode man-

ter indefebidamcnte, segue-se a

necessaria conclusão-40 roubo,

o :assassioat-oh "

; E como as au'ctoridades admi-

nistrativas foram a origem d'es-

_ses vadios abandonaram o traba-

Í lho: como tem sido ellas que ,os

tem mandado commetter os cri-'

mes, consentindo que' andem ar-

mados. mandando-os deitar bom-

bas a individuos que representa-

vam onlão a auctoridade, man-

dando-os espancar cidadãos iner-

mes e socegados, mandando-os

' promoverxarrunças e asmadas, of-

Écndendoassim a boa;o§r¡dein-Íse~_ i

gua-so' que essas aucto'ridades ad-'

capturar os seus vadios predile-

ctos, quando ellos commettam os

crimes de _roubo e assassinato,

porque seria reprovar a sua pro~

pria obra, castigar os crimes a 'que

deram origem. = _ ' "

l Portanto se hoje nos temos de'

precaver contra esses que nostac- ~

commettem: tendo como tim a“poü

lírica. '-"amaohã teremOS de nos

precaver contra ellos que' terão

porñm os nossos haveres. '

' Se hoje não lhes resistim'os

salvaguardan-do os nossos' direi-

tos, amanhã não lhes resistlrea

mos,'salvaguardando a nossa pro»

priedad'e. o ' -

*

Continuaram as esperas feitas

Ia cidadãos paciñcos; e'taftl'rós _de

'reivolve'n Escusado será** dizer-

mosr. que, acostu'madosa este'e's-

- tado de “desordem" i'ndiscrip'tivel,

ja ninguem' faz caso. *- -

' : Sahh'ado'seriamshorasjquan-

do sabia de casa o-ínOsso amigo'

Gonçalo Ma'ria""de Resende, to¡

-apedrejado por um bando doin-

dividoos da (roupa, que: tambem

dispararam contra “ellos u'm tiro

de “rewolven Felizmente'n'em 'as '

pedras. namo' tiro lhe tocaram;

' As 'a'ssuadas' 'continitam'todos

os dias. '

a:
novo

omcial e' novo estacámenfõí me-

lhorarlam as copdiçõesM possi-

'vel,_ é mesmo provavel. Na classe

'militar so_ Jorexcepçfãose encon-

trara um _o oial tao tnfclzçuçppto_
"tri

foi o commapdaote' do .deitaqa- ›

Domingo passado juntou-Se o

mesmo grupo de arruacciros e

vadios. La estavam as auctori'da~

des a commandar a gcntalha. Os

cabeças 'mandaram vir das fregueq

' zias todos os caceteiros disponi-

veis para desmdem. Dizia-se que '

l ,g mento queultilina'meote se aos.;

. \ 'i a l . *..mlul-Í H.
na casa de Antonio Manoelda Cos- , Sahbadora ~nootechegou uma _ _ t' H

V ta e Pinho foram potos dous car-4 -força' de ca'vallana do regimento' ' 7 ñ, . ~ ~' x

ao.“ !O d'Aveiro'; 'mas 'retirou-se

na segunda-feira. A troupe não

* gostoudai vinda“ (Peste pequeno

'(lestac'am'cnto, porque; diziam os

cabeças, não poderiamv'- tão à voo-

tade praticar as suas proezas. v A a

, Nós sempre dentro dos limites

'dia legalidade, não, tememosatro-

pa, queremol-a como'garantia dos

nossos direitos. mas ao mesmo

'tempo queremos oñiciaes dignos

“e, briosos que saibam cumprir

~ 'com *os seus. deveres'e'mãlv sejam

manequins faceis-demorei' 'aven-

r'os de calhau para occasião' da de-

sordem. Pipas de vinho e barris

'd'aguardeute -foram tambem lá

postos para embriagar os pesca-

, "Sor. 'Ministro' -dolinaipalaas _

continuamos_ apedirpwüclãgdàslo 1 l

mn““ 'os'selragens ' rrÍél e'n ob'riñ'4 “"

doíse 'Com'b'no'me 'than I'de' VK““

“Ex.ê' o shr. dr; Francisco: gesso-'M

' tro “Mimoso Co'r'te' Real', 'co' métqlv

tem* toda az casta' de'tamem““ r l

do que é ella-'quem _os manda ¡praí "'

ticar., "'j'_*' 'i'z l

'Estes' selragens, sui'. Midist' "',” ' i'

não teem a consciencia_dol'sãf '

dever: 'acobertamise ro'lnlohome l

'do' partido _de the 'VK'ExÂlS' chefe"“ '
¡tade d'uns administradores. do pará¡ à !multa enpmucaremrbgoo

íconcelho'l que sem sciencia nem" :aa-tos 'mais indecbr $03,69 mamy“

'consciencia dos *seus «actos'frer'da' 'jres' crimes, jutg'àiil (transparece

soa dignidade;pessoalgdprotestaA 'rigordalle'l pormeio'd'uma'amñls? Ui

"ram vencer as eleições'ltjflrrrat-H 'I "tia“ que, dizeml V; Ex.? mas c as“ Í

J , 'Felizmente' até lia-bem pouco medem: l ' txt. --i-l pour::

tempo, os_ emmmandantes das ' Fiam-se na impunidabh'é 'ca ::nl

forças aqaiestaeilmadasencheram" -tam *com 32111",de m¡ S '

- cumprir, emepocbastalvezgmais ?administradores bañopgqaamow

~difñceis, o' seu (leitora-Ortodontia' 'para 'aqui infelizmente' modesta

Pessoa jatt'alleridoydeuoma prova ' 'Esses admiiiistradores* *iridi-"m

bem clara e bastante honrosa do?

que é o' pundonor militar.“ por

- Infelizmentet'para elles, o mar

foi bom ve os pescadores deixa-

ram-se do arruacas para irem' ao

trabalho'. Portanto a :roupa ficou

desanimado, e os caceteiros da

-rilla juntos' aosdas freguezias não '

se julgaram_ com força bastante

Como nos dous domingosan-

porque o ,povo que commercia

do 'por esses 'bandoleiros e'vadios

"que nada teem *a perder. Repre-

sznta isto um» enorme desfalque

palmante'dos negociantes d'est'a

lVilla. ' I- !é

O povo das freguezias de Val-

Iega e S. Vicente preferem ir fa'-'

zer as suas compras a' Oliveira

dezemeias, villa lemitrophe ao

nosso concelho, a vir'a Ovar com

receio das arruaças. - -
l

'ones representantes'da'aüctoridlta*

occaslño das eleições doentio-paso q povo não lhes dedica s Hathia¡

Domingorrepenmoa, nãei-às

derícomo não teem intell'grâticia'e'

ls dos. _outros lhes &tocadoramjwtrt- pretendemf'vencer;estalei'õe ,aí -

!ganda todos oicammmldadigmà 1(orç'a;' er“para li'sgodelmmiü mw 4
;
_
4
_



   

alguns pescadores e compram a

conscienciaaos vadios.

Elles são ineptos, snr. Minis-

tro. Elles sabem perfeitamente

que não podem, ainda que empre-

guem. todos os meios, venceras_

eleições( perque o' concelho os

cpndemnou jade ba muito. Elles

querem empregar a força, fazer

coacção.. com a .auctoridade mas

enganam-se. ,A '› força, snr. Minis-

tro. .ha-,des oppor-se . muito maior

força, força tripliCada. e elles hão-

de ser corridos vergonhosamente

se” prOVOCarem ›a desordem.

_ _ O povo d'estecoucelho abor-

rece-os elodeia-os, porque que-

rem, por meio d'arruacas onde

apenas figuram ebrios e vadios.

roubar o direito que os cidadãos

teem ,a escolher livremente os_

seus administradores. l ,

, _Continuamos a pedir provi-

dencias para evitar graves confli-

tos, para evitar as desordens ver-

gonhOSas que lançarão mais uma

noda sobre esta terra sempre tão

Ordeira, sempre respeitadora de

tudo quanto é legal.

lt

Póvo. d'O'var, é necessario .re-

primir essas arruaças: é necessa-

rio_ .que com um procedimento

legal e digno mostremos a esses

desordeiros vendidOS e embriaga-

dos que não tememos as suas

ameaças., _ ;

___Nidg'uem receio.; Elles apre-

goa'tn 'força porquea não teem e

querem ver. se .alfas'tam os eleito;

res deir'a.upna._. . _ _

”vamos. dos alma, expulse-

mosesses vendilbões que querem

entrar na administraçãodo mum-

cipio para ,dividiram entre s¡ a

presa, f _ _1;_ .

_ÍAlllurnaL pois, à urna pela

victoria'incontestadal › ~

."LETanE LERns *A

.318,008 .

  

O_ presidente do cenaç-ulo não

vale'ñtais do 'que 'o Mangueira-

D.' 'Mggnt'ft'co o ,heroe e D. Magni-

/ico'o podiam-"Mw“ prova que

D. Magnífico da' o coíce e retira a

pata.

 

Cidadãodtlangueira com o seu

cão., oftal limonada _de cltapa._eu-

chéri-se do ma i s fundo rancor,

deixou que as Furias se a pOSsas-

sem ,dfellee instigados pelos au-

gusto'lspdo__todas as eSpecies e qui-

lates, veio .pedir, em altos bra-

dos, .vingança. Gestos largos_ e

espáçúdôàcanhota no ar parecendo

querer -vibrarraios da mais des-

conlo'rme 'vi'n'gança, olhar desvai-

radopchispando faiscas d'alcool,

casaco. novo augusto, elle todo era

um'terrivel'dragão. A baba gorgo-

lhaya tremolusindo aos, cantos da

boca.. as ,calsas borradas pelas Ia-

mas'das ruas, barreiros descom-

poslos, pareciam ser o_ preludio de

grandes m'orticiníós feitos a nava-

lbas de barba. , o

O¡ _sermão iajá em meio quan-

do, repentinamente app-arece _o

presidente_ do cenaculo. Os .olhos

movendo-Seduc reluziam, abriam-

se _nfum vago contentamento. Era

indicio de que a comedia ia sendo

representada bean_ p V

Í 'Entretanto Mangueira, o terri-

vel, Mangueira, 'berrava ,mais des-

ç cia. 

propositadamente, e as guellas

iam-se-lhe pouco e pouco secando.

No ringido aspero pareciam pedir

vinho, muito vinho.

O presidente amimou-o sorriu

se como que a espicaçal-o mais.

Mas o discurso estava no fim

e o presidente ia se retirando. Man-

gueira, o terrivel Mangueira sni-

'tou um berro valoroso, gritaou for-

temente-vinho! venha vinhol

E d'ahi por doente. como o

piar uniforme da Coruja bebendo

azeite, só se ouvia la ao largo,

-vinlio l vinbol quero meia pi-

pa devinhol.....

1 O presidente já envolto nas

sombras da ponte, dizia descon-

soladoramcnle _não vales mais

do que eu, desgraçado: tu queres

beber e eu quero comer, comer,

comer. _

E o eccho gargalhando respon-

dia: elles só querem comer. des-

graçadost . . . ..

Cercado dc turha ebria, ajuda-

do pelo enorme exercito conquis-

ta á custa d'um só magnifico seu-

tia-se orgulhoso, a sua alma rom-

pia em fremitos de vingança con-

tra os que lhe queriam embargar

o passo no caminho da gloria.

Com o pescoço fortemente

apertado entre os hombroa. D.

Magniüco sentia-se vaidoso, incha-

va cada vez mais. Levantava_ a beu-

gala em arameaçador e dizia que

. nem ,umisó ,devia escapar da re-

fgrega. Só elle seria capaz de de-

cepar a cabeça a meia duzia.

t E quem o duvidava? v nin-

guem. Todos admiravam a cora-

gem inexcedivel dfaquelle gigante

audaciosopd'aqnelle heroe Man-_

chego. D. Magnífico tocava as

raias da divindade e os eunuchos

fieis cahiriam ao chão se não ti-

vessem medo de sujar art-calças

de aver a_Dens.»

Avantel avante! era a sua voz

de combate e elle, caminhava tam-

bem atraz do troço escudado pela

tropa. Tenha juizo e prudencia

para não comprometter as costas.

Sorria-se vagamente da turba que

o não conhecia e arriscava a vida

para completar a sua vingança. ç

Os tempos mudaram: Os dias

santos e feriados passaram, e par-

te do exercito aguerrido desfez-

Se: D. Magnífico encontra-se qua-

si só, apenas servido pelo seu fiel.

Triste condicçãol

i Encolheu-se, já não sentia ar-

dor pela batalha. Alli só, com 0

creado de espingarda ao hombre,

tinha medo.: tremelicava e recea-

v'a-se de lhe virem puchar as ore-

lhas. _ t '

Quando passava qualquer dos

seus amigos, D. Magnífico deitava

o olhar de soslaio. encostava-se à

parede para o deixar passar a von-

tade, ,

Era então 0 typo da covardia

_era o verdadeiro poltrão.

Havia outr'ora um pamphele-

to querido, onde D. Magnífico t'a-

zia expôr as gentes, boquiabcrtas,

p a vida intima de cada umt, Fazen-

do dançar vêz à vez as reputações

honestas, lubridiando tudo. es-

carnecendo detudo, desacreditan-

do tudo, elle sorria-se alvarmente

por detraz do alourado bucu, es-

fregava as mãos como Pilates, e

todos á uma julgando demasiado

;bruto ,louvavam-lhe a'íudiñ'eren-

ça, acreditavam na sua innocen-

E contudo elle lá ao fundo da

cavernayso em presença da cons-

ciencia, remordia-se de odio, zur-

rava fortemente pretendendo abo- ' 

canbar as reputações honestas.

Alli, despido de todo o apparato,

largando a mascara da hypocrisia.

D. Magnífico era horrivel.

Ruminava planos selvagens,

onde a intriga florescia, reinando,

dominando.

Depois. como não queria ex-

pôr-se a ser descoberto chamava

para o seu lado um pobre doido,

um rapazola a quem chamava seu

secretario e _obrigava a por em '

execução os planos traiçoeiros que

a sua bestunta imaginação archi-

tetara.

Finda a manobra, escripta a

verrina, borrada mais um pouco

a vida d'uma familia, D. Magnífico

.sentia-so altivo e dava ao secreta-

rio. ao rabiscador arrojado aum

tostão para charutos».

E assim ao mesmo tempo que

enterrava'a lamina traiçoeira da

infamia escondia os rastos, apre-

Seutava um irresiionsavel para ge-

mer com as culpas.

' Por isso elle se salvou sempre,

por detran da sua estupidez, do

ajuste de contas, que muitos lhe

pediriam.

E contudo D. lllagnífico de ca-

-ra alvar e intelligencia branca foi

sempre assim-deu o coice e reti-

rou a pata.

.wa e

0' iinpcstc- da' pescado

Para que todos vejam bem.

claramente quaes as providencias

que* o governo da :is nossas justas

reclamações.- transcrevemos do

«Diario do Governo» a seguinte

portaria que tem a data de l de

Novembro d'este anno: v

«Tendo a pratica demonstrado

a inconveniencia de não serem en-

tregues em curto prazo, nes co-

fres legalmente habilitadas para

guardar os rendimentos do the-

souro, as receitas produzidos pelo

imposto do pese-ido, arrecadadas

no posto a que esta incumbida a

respectiva cobrança; e havendo

chegadoao meu conhecimento

que em differentos alfandegas se

encontram por satisfazer dividas

importantes prownientcs do mes-

mo imposto, cujo pagamento iu)-

mediato representaria um sacrifi-

cio superior aos recursos dos de-

vedores; hei por bem decretaro

seguinte: A

Artigo l.° Todas as receitas

arrecadadas nos postos incumbi-

dos da cobrança do imposto do

pescado serão entregues diaria-

mente nos cofres habilitados para

a guarda dos rendimentos do the-

Souro; devendo fazer-se tambem

diariamente o encerramento da

escripturação respectiva. alim de

se poder verificar a regularidade

das contas prestadas pelos encar-

regados dos mesmos postos.

ãunico. Quando as circums-

tancias especiaes do serviço ou da

localidade, reconhecidas pela ad-

ministração geral das alfaudegas.

não permittirem ocumprimento

do disposto n'este artigo, far-se-

ha a entrega semanalmente.

Artigo 2.9 As dividas por im-

posto do pescado, contrahidas

com a fazenda nacional até à data

do presente decreto, .poderão ser

pagas no prazo de tres anuos, em

prestações trimestraes, devendo

contar-se-lhes o juro de mora des- '

de a data em que hajam sido cou-

, trahidas. -

t ,Artigo 3t° Os devedores que

“0; :POVO d,0va,r'

›

desejarem aprm-'eitar-se do bene-

ficio concedido pelo artigo antece-

dente assim o deverão declarar

perante os directores das respe-

ctivas alfandegas, no prazo de um

mez. a contar da publicação d'es-

te decreto ua folha ollicial; pres-

tando, com a declaração. fiança

idonea pelo pagzunento integral,

das suas dividas.

§ unico. Aos devedores que

não regularisai'cm os seus debi-

tos, nos termos d'este artigo. ou

aquelles que (baixarem de satisfa-

zer, no prazo fixado, alguma das

prestações convenciomidas. sera

exigida por execução iinuiediata a

importancia total porrque lhes for

credora a fazenda nacional.»

_Novidades '

Rectlncação-Mal infor-

mados dissemos por varias vezes

que o digno juiz d'esta comarca

se negava a iulpar as policias cor-

recionaes que lhe tinham sido pre-

paradas. Dissemos que o procedi-

mento da s. ex.“ concorria assim

para Os arruaceiros d'este conce-

lho se fiarem na impunidade e

continuarem a praticar os actos

selvagens de que esta Villa tem

sido tlteatro nos ultimos tampos.

Sabemos hoje que não havia,

   

nem ba rasão, para fazermos se-

r melhantes argtuçñes ao ex.“ sin'.

dr. Brochado. E' verdade existi-

rem mais de 80 policias cm'recio-

naes .para serem julgadas, mas

apenas l8 estão em andamento e

para ellas já foi marcado dia antes

das eleições e duas ja foram ter-

minadas por accordo das partes

« na terça-feira passada.

Em'todas as restantes policias

falta a competente promoção do

snr. delegado da comarca e é pois

este o unico culpado na demora

do julgamento.

0 snr. dr. Christovam Coelho,

que esta fazendo as vezes dede-

Es pe r a - Decedidamente

estao em moda as caperas. Agora

e o administrador substituto quem

se queixa. ' -

Diz elle que indo para casa.

um individuo estava occulto junto

a nm muro e que se não fosse avi-

sado por pente de sua familia teria

sido vitima n'essa noute--que

fora obrigado a disparar um tiro

de rewolver.

Naturalmente, sor. substituto,

foi algum dos da troitpe quem se

enganou ese foi esconder proxi-

mo à sua porta :em vez de ir pos-

tar-se a porta d*om adversario.

Isso foi com certeza erro na

ordem ou ma comprelicnsão d'el-

Ia. -

' Empregados á altura

-Ha dias dous guardas. empre-

gados na üscalisação do real d'a-

gua, entrando n'uma taherna, na

costa do Furadouro, insultaram a

venrleira por lhe não poderapa-

nhar generos furtados aos direi-

tos. Ja foi feita a competente par-

ticipação para a guarda fiscal.

Ao snr. escrivão de

Fazenda-Em Ovar e nas fre-

gnezlas- os regedores de parochia,

ameaçam os eleitores' de lhes fazer

subir as contribuições se não lhes

derem o voto. Avisamos d'isto o

sur, escrivão de Fazenda para

proceder como melhor julgar ne-

cessarn).

Pesca-Nestes ultimos dias

não tem havido trabalho de pesca

na nossa' costa. O mar tem-se cou-

servado ruim.

Agricultura -- Estão ter-

minadas as colheitas do milho.

l

l

   

Este anno a, produção foi muito

menor do que a'do anno passado.

listada-Estiveram domin-

go passado. n'esta Villa os nossos

distinctOs amigos Domingos Libo-

rio de Lima e Lemos d'Almeida

Valente e Jose Maria d'Abreu

Freire estudantes do terceiro anno

juridico.

Demonstrações de re-

gosljo -0 povo de Braga. ma-

uil'cslnu o seu contentamento pela

elevação da cathegoria do lyceu,

com as mais enthusiasticas de-

monstrações.

Os i'sluilnnlus percorreram as

ruas, em marcha no.1,' /lnmbemtw

e o commerrio tambem tomou

uma parte importante nas tnznii-

fostaçñes.

Ergueram-se vivos calorus'is

ao reitor do lyceu e ao governo.

legado, n'esta comarca, não quer

acarretar sobre si o odioso das

[tiromoçoes nas policias correrio-

naes. espera que venha o delega-

do proprietario tomar conta da

vara. '

Fica assim restabelecida a

verdade dos factos e nos pedimos

desculpa ao digno juiz o ex.“

snr. dr.' Christovarn Bl'OGIlfltlf)

d'arcusação infnndada que lhe tl-

zemos.

Na dillicil missão que nos nn-

posemos de sermos justos não

trepidamos um so momento em

accnsar o que nos parecer man,

mas tambem seremos os primeiros

a retirar 'as-nossas accusaçñes

quando os factos nos demonstrem

que ellos são menos verdadeiras.

Os polltlcos-Continuam

na mesma senda os politicos. Da

mesma gente não se pode esperar

senão os mesmos autos. Maus por ç

instincto só perante aforça cedem.

Para elles na» ha lei'. não ha direi-

to de propriedade. Sob o nome da

politica commeltein os maiores e

mais absurdos crimes sob a pro-

tecção das anctoridadcs. O castigo

lhes vira depressa: entretanto

continuamos na nossa ditIicil tare-

fa.

-Sahbado passado. quando o

nosso amigo Gonçalo Maria de

Resende sabia da nossa redacção.

um grupo de politicos arremes-

sou-lhe, deu-lhe um tiro de rewd-

ver.

-Iía dias um bando de p-=s-

cadores pertencentes a ›s politicos

pretendeu arrombar a porta d'um

palheiro que o snr. Francisco

Bonifacio possue na costa do Fu-

radou ro.

-Em Cortegaça foi espancado

por um grupo identico o sur Ma-

noel Joaquim Ferreira Alves.

_Em Araila, na segunda-fei-

ra. scunas d'arruaças promovidas

pelos politicos. '

Falleclmento - T e r ça-

feira falleceu a ex.“ sor.a D. Ma-

ria Itedwiges. filha segunda do

ex.“ snr. dr. Domingos d'Olivei-

ra Aralla e Costa.

Os nosSos pesames.

Desastre. -- Quando um

Carreteiro de S, Martinho de Gan-

dara estiva carregando um pinhei-

ro no seu carro, este cahiu tão de-

sastradamenlc que lhe decepott

um dedo do pe direito,

Chamado um medico d'esta

villa a prestar-lhe os soccorros da

scienria negou-se a fazei-os, pre-

textando que o individuo incum-

bide de o chamar não \Otava com

elle nas proximas eleições.

São assim os politicosl. . .

Nascimento. - Segunda-

feira deu a luz uma robusta me-

nina a os.“ sur.ll D. Maria Este-

phania Silveira, esposa do nosso

bondoso amigo José da Silva Can-

celhas. supposto secretario da

administração d'este concelho.

Os nossos parabens. '

 



 

nuito

sado.

Jmin-

ossos

Libo-

neida

,breu

anno

a re-

. ma-

apela

yceu,

s de-

im as

*811MB

)iuuu

nani-

rosas

Bl'ao.

quar

J das

'ecio-

lega-

a da

1a a

limos

expo,

ht¡ do

he ti-

S ¡In-

não

a ein

mau,

eiros

ações

tren¡

lÍI'US.

iualn

s. [)a

)erar

s por 4

dem.

iil'ei-

'le till

res e

pro-

sngo

;auto

tare<

(ll o

l de

:lj-ão,

es-

wal-

pás-

'ticos

l'um

cisco

Fu-

cado

'hia-

Hei-

ridas

r ç a-

Ma-

i do

livei-

UIH~

Gan-

nhei-

o de-

epou

'esta

›s da

pre-

:um-

com

O Povo d'Ovar 3

 

' Na esfolhada. _ Ha dias

realisou-se uma das muitas esfo-

lhadas a que costumam concorrer

a nossa rapasiada mais flua.

No meio' da maior animação

eis que apparece um serandeiro

vestido de'mulher.

Todos os do rancho a quizeram

conhecer. Voltas para aqui, voltas

para acolá, mas nada de novo. Al-

guns mais atrevidos agarraram-se

ao serandei-ro mas não tiraram fru-

to do seu arrojo.

Joaquim Marinhão. um patus-

co, lembrou-se de levar as suas

brincadeiras mais adeante, mas

eis que o sur. Snceua se lembra

de o advertir em termos menos

habeis. Aqui principia a balburdia

e Joaquim Marinhão agarra no ca-

cete e se lhe não acodem era d'u-

ma vez um Snccena. t) caso é que

com muito custo o levaram d'alli

para fora.

Muitas pessoas vieram depois

acompanhar a casa o snr. Sucena,

porque emlim apesar da espada e

do rewolver. . .

O que admira é darem-se es-

tas scenas entre os politicos. . .

No lim de contas nas esfolba-

das nem tudo são rosas.

Correio d'Avelro-Visi-

tounos este nosso distincto collega

d*Aveiro.

D,uma redacção -primorosa.

este nosso collega propõe-se de-

fender os interesses de todo o

districto e principalmente do con-

celho d”Aveiro, que, na_ sua opi-

nião. tem sido mal administrado.

Filia-se _no partido progressis-

tas, mas não se presta a submis-

samente defender todos os actos

do governo. Um futuro prospero.

'Maria Rita-Recebemos o

n.° 67 d'este explendido semana-

rio portuense. As quatro paginas

centraes occupa-as um explendido

desenho. representando a ponte

de D. Luiz I aberta domingo pas-

sado ao transito publico.

Assignaése na rua das Olivei-

rinhas n.° 45 Porto.

0 dia de llnados. No

¡geminada-Terça feira o dia

apresentou-somos despido d as

nevoas im pertinentes que vela-

vam até altas horas o sol. A quie-

tude da natureza convidava os vi-

vos a irem visitar os seus mortos

queridos que descançavamnaquie-

tude dos sepulchros.

De manhã principiou a concor-

rencia a amuira os cemiterios eas

campas tristes e sombrias, sobre-

sahindo por entre a erva crescida

viram-seengrinaldadas de rosas,

adornadas de flores dispersas pe-

lo chão_ Tochas em castiçaes de

prata reluseute 'asseulavam em

cumpridos panos pretos e davam

luz baça que se ia perder na cla-

ridade immensa do sol.

Era a festa dos mortos:

aquelle montão de gente cborosa

:parecia animar o recinto onde a

morte assontou os seus arraiaes.

Modestas taboletas, umas com

a tinta ainda vivida, outras já apa-

gadas, comidas pelo caruncbo,

elevavam ao ceu as cruzitas como

que dizendo aos que passavam-

orae pelos mortos.

Um menino feroz-Re-

ferem de Lisboa que o menino

Victorino Jose Caldeira. que não

conta doze annos de idade. tendo

uma altercação com sua irmã

Adelaide. pouco mais velha do que

elle. armou-se com uma faca de

cosinha e' tentou _assassinal-al E

realisaria o seu feroz intento se o

pai, que estava n'uma sala _proxi-

ma, nãmàcndisse a tempo deo

desarmar.

Grande dança de for-

ça armada - Quinta-feira no

comboyo 'da nonte chegou uma

força de infanteria n.' 18, com-

mandada pelo snr. capitão Antas.

Era destinada a vir render o des-

tacamento do 23 que aqui se

achava, estacionado ainda ha bem

pouco tempo.

Tanto o sur. alferes do desta~

cameuto como as praças ücaram

ol'fendidas com a ordem de reco-

lhimento ao corpo. porque essa

ordem representava a desconfian-

ça das auctoridades administrati-

vas. Os administradores do con-

celho precisavam força para os

auxiliar nas palhaçadas aos do-

mingos; e como o sur. alt'eres não

se prestava a isso. pediram an

alto lrmnpho que o mandasse re-'

Colher ao corpo.

A” chegada do novo corpo, di-

zem-nos, que o sur. alferes do

destacamento telegraphára ao

snr. Ministro da guerra bem como

ao quartel general. perguntando

se devia entregar o quartel. Rece-

beu depois um telegramma do

snr. Governador Civil d'Aveiro,

disendn-lbe quepermanecia em

Ovar até segunda ordem. 0 snr.

alfcres julgou que apenas devia

obedecer ao seu superior militar.

e em Seguido mandou dar ordem

de marcha e o destacamento che-

gou a ir a estação do caminho de

ferro. comprou bilhetes, e despa-

chou as bagagens.

Abi' então recebeu o snr. alfe-

res ordem do quartel general para

ficar, e o snr. capitão Antas ordem

de marchar no sabbado pela ma-

nhã para Oliveira d'Azemeis.

Todo o destacamento ficou sa-

tisfeito com esta contra ordem e o

povo d'Ovar não ficou menos,

porque sabe que o snr.alferese

um militar brioso e se não presta-

rá a praticar scenes menos dignas

às ordens d'uns imbecisquaesquer

que em nome d*um partido que-

rem violentar 0 povo para vencer

as eleições camararias.

Como se falta á verda-

de !-Os politicos d'esta vez dei-

taram papel a ver se pegam as

bichas.

Dizem que foi o snr. dr. Aral-

la quem insultou um dos regedoa

res de Vallega e depois pedem

vingança l

Os arruaceiros, os radios vem

pedirjustiçal Os homens que por

ahi teem espalhado que hão-de

vencer a eleição á força invertem

os factos para ver se tornam me-

nos odioso ao concelho a sua mis-

são destruidora l -

Eis a verdade. Segunda-feira

foram d”0var a freguezia de Valle-

ga o snr. dr. Aralla com alguns

poucos dos seus amigos La, espe-

ravam-os 40 a 50 homens, todos

lavradores importantes, para _os

accompanhar. Ao passar em fren-

te da porta do snr. Valente, rege-

dor elfectivo, umas mulheres, li-

nheiras que trabalhavam por cou-

ta d'aquelle regedor, deram vivas

nos li-monadas. 0 sur. Aralla então

disse-lhes : agora venham os mori?

ras do costume! O snr. Valente'

que estava a uma janella, muito

satisfeito com aquella comedia por

elle praticada, ao ouvir o snr. dr.

Aralla dizer aquillo, dissa: não sa-

bemos para quem;-sejam boas

testemunhas em como o sur. dr.

Aralla me vem provocar com mais_

de 40 caceteiros! '

Ninguem a elle se'tiuha dirigi-

do, nem tão pouco houvera pro-

vocação alguma, m'as elle que que-

ria all¡ fazer saber que era anoto-

ridade foi dizendo aquillo.

Um felizão este surJValente l

Ouviu como resposta uma so-

nora gargalhada e mais nada. '

E por isto deitou aos politico-

papel! E por isto inverteu os aos

tos para armar ao eifeito.

E' raso para dizer=ora bolas,

amigos tt -

LISBOA

 

os novelleiros de crises viram

de todo em todo falhar os cal~

rolos com o restabelecimento do

sur. José Luciano de Castro.

São muito sensíveis as melho-

ras de s. em.“ e portanto é indu-

hitavel hoje que se não retira do

ministerio como a principio Sc di-

z¡a.

Se tal infelicidade succedesse

não' só perderia o partido que se

honra em o ter por chefe. mas

tambem o paiz que encontra no

snr. José Luciano de Castro um

zelador dos seus interessos. um

defensor das suas liberdades.

:k

O snr. visconde de Cacongo,

importante negociante à proprie~

tario d'Africa, oüiciou a socieda-

de de geographia, para que em

nome dos europeus residentes em

Africa e no seu nome represen-

tasse ao governo para que não fos-

sem enviados degradados para o

Novo districto do Congo.

O snr, visconde do Cacongo

foi um dos nossos mais iuclitos de-

fensores na occasião em que se

discutiram os nossos direitos ao

norte de Zaire, a elle se deve em

grande parte o resultado que ob-

tivemos.

E' de toda a justiça que seja

attendida esta pretensão que ape-

nas visa aos interesses da colo-

nia nascente.

Está hoje perfeitamente reco-

nhecido quanto e inconveniente a

remessa de criminOSos pois que

elles tendem naturalmente, por

meio do exemplo a preverter o

espirito da população. Alem d'is-

so nasce a natural repulsão para

Os emigrantes de irem, por von-

tade habitar um logar onde outros

vivem em virtude de sentença con-

demnatoria. _

No systema colonial que im-

pegamos. não tendo a força preci-

sa para dominar, imperar sobre

o indígena, e nos necessario assi-

milal-os a nos, fazer-lhes nascer a

confiança e o respeito pela intel-

ligencia e pratica d'actos dignos,

Estas condicções são impossi-

veis de realisar desde o momento

em que o criminoso destaca pelos

seus actos o respeito com que os

indígenas acolhem o branco.

As estatisticas coloniaes de-

monstram sufñcientemente que a

remessa de criminosos para as co-

lonias fazem com que a pbpulação

não só de colonos como' de indi-

genas temia a diminuir. _ j _

Temos um exemplo bem fr¡-

sante nas colonias de Cabo-Verde.

Antes de ser concedido aus ingle-

zes o privilegio de la poderem ter

os seus armezens de carvão, Ca-

bo-Verde servia de degredo. Por

isso definhava cada vez mais sem

que novas remessas lhe'viessem

dar alento. Os infelizes pediram

ao governo que mudasse para

outras colonias os seus presídios

e d*então até hoje Cabo-Verde tem

prosperado.

a:

A camara municipal de Lisboa

felicítou S. S. Magestades pelos

ScuS anniversarios. S S¡ Mages-

tades agradeceram. '

Domingo dia do anniVersario,

houve recepção no paço d'Ajuda

a que assistiu todo o ministerio.

excepto o sur. José Lucianuo de

"Gastro, corpo diplomatico. oni-

ciaes do exercito, deputados e

pares etc.

El-rei agraciou o sur. Barros

Gomes com a grã-cruz de Chris-

to, olfereeendo-lhe juntamente as

respectivas insignias, e o snr. D.

Luiz de Mascarenhas com a grã-

cruz da Torre e Espada.

It

Continua a subida dos nossos

fundos na praça de Londres: as

ultimas noticias dão-nos alli a 54

lj8.

Era de esperar a melhoria dos

nossos titulos n'aquelle mercado.

As boas condições das nossas ti-

nanças, a grande porção de nu-

merario que tem vindo do Bra-

zil. as boas condicções em que ul-

timamente se tem realisado os

emprestimos. a concorrencia dos

banqueiros allernães e emlim o

bom tino do que o gnverno tem

dado prova, olferecem solidas

garantias aos prestamistas londri-

nos.

A tendencia para a alta con-

tinua a accentuar-se e bom e.

t

Inaugurou-se no dia 31 a cons-

trucção de'raminho de ferro de

Ambaca. E' um melhoramento im-

portante e o primeiro n'este ge-

nero de que vão gosar as nossas

culonias africanas. Vastos territo-

rios onde se pode exercer o com-

.mercio em larga escala achavam-

se sem meios alguns de commu-

nicação. O accesso ao interior e

ainda difiicrlimo e agora com cer-

teza depois da abertura da via-

l'errea essas communicações far-se-

hão e o accesso sera menos didicil.

O

Parece que a guerra africana

teima em continuar. Teremos nós

outras campanhas como as do ce›

lebre Bonga '1 Parece.

Partiu para Moçambiquea cor-

veta Affonso d'Aibuqucrque, le-

vando 200 praças de guarnição.

Em Moçambique estão já as ca-

nhoueiras Bengo e Vouga e pro-

ximamente o Douro. Parece uma

expedição em regra! Vae tudo

quanto temos excepto o grande o

famoso Pimpão que se não pode

mover. coitado l

$

Esta justo o casamento do snr.

Trigueiros Martel. redactor do

«SCC-UID». como uma filha do snr.

Gerod, omcial do exercito francez.

O snr. Magalhães_ Lima ira a Pao

riz assistir ao casamento. ›

G. B.

W

FLORENTINE

Foi distribuido o n.° 307 da

Bandeira Portugueza. Continua

os escaudalos da policia e entre

outros artigos publica a noticia de-

senvolvida de uma opera nova O

escravo do maestro Carlos Gomes.

aucth do Guarany.

Na parte artística, vemos um

trecho para piano intitulado Flo)

remine, transcripto da opera Boc.

cacto, .pelo conhecido maestro

Freitas Gazul.

Assignatura, trimestre 700 rs.

Assina-se na rua dosq Faqueiros,

207, l.° -Lisb0a.

W**-
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IMPORTANTE

Supplemento ao Codigo

COM O

Decreto complementar ao Co-

digo Administractivn, reorgani-'

sandn o Supremo Tribunal Admi-

nistractivo, e a Reforma de Ins-

trucçãn Secundaria.-Decreto so-

bre a Organisação dos serviços de

fazenda Publica nos districtos e

Concelhos do reino-Decreto re-

gulando o direito d'aposentação,e

Rectificações ao Codigo e Relato-

rios do Governo. Tudo n'um volu-

me, 200 reis, pelo correio. 250.

E com a Reforma Judiciario ape-

nas 250 reis-Pelo correio, 300

reis. em volume tambem.

Avenda em todas as livrarias

do Porto.

_ . A nova edição do Codigo 200

reis: pelo correio 2l0; pelo segu-

ro 250 reis. A Nova Reforma Ju-

dicial e Reforma de instrucção

'120 reis-pelo correio 150 reis

em separado.

W

OBRAS ELEMENTARES

COORDENADAS POR.

J. s. Dll rnunnno ll tinto

Elementos de grammatica

portugueza, 3.“ edição. 200 rs.

Noções elementa res de ari-

thmetica e systema me'

trico decimal, 5.' edi-

ção, acrescentada com

uma collecção de perto

de '200 problemas. . . . 60 rs.

Faz-se abatimento nos pedidos

de mais de 5 exemplares, feitos

ao editor

ANTONIO DE FREITAS _SUGENV

AGUEDA' '

:em

Os Dramas Modernos

INTERESSANTISSIMO ROMANCE

DE

EMILB RIGHEBOURG

Primeira parte-MIONNE.

Segunda n -OS MILHÕES'DE

MR, ORAMIE.

Brinde a sorte de Inscripções

CASA EDITORA Dill'lli COMZZI

?Rua d”$lalaya

LISBOA

Recebem-se pedidos acompa-

nhados da sua importancia na Ad]

ministração do «Povo d'Ovar.

_4.5-

FABULAS DE LAFONTAINE
!ilustradas por Gustavo Dare

con canoa na 600 enavunas

8!; composições de pagina inteira

247 gravuras grandes

e 220 vinhetas)

VIAGENS Mllilllblljilii

Mundos conhecidos e desconhecidos

Grande edição popular de obras de

JULIO VERNE

Cada volume broxado. . . 200 rs.

. › encaderpado x

em percalina. . . . . . 300 o»
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proximo pelo meio dia. á por-

mat das a querouoanls dor', na

execução h pothecalía Iue Ma-

!!Ç" Hr“

riálr'zThíere à' “de.¡Síf'Í'à Ca'SÔÊIÉS,¡| l 'Í:;í."f5_"ifsb,'klas” es%1nl__à§._pçlo_ex.m° e_ ,

i àrdeal pyspo do Per-"'_'

' " to', ooo'r'dona'do por Francisco d'As-
solítéifêi'iíàe:frçsúçz'aldâlMur Í

Estarreja 1tout; emma. ..de

movaoontra Manoel! darüosta¡ «v g

e 'SílVa.I¡e›M'1lher,i"rlo logar' do'l l J « =

Pà'ço'. '1 regem de Mb téda, os

segiiiiités' propri'é'dadQS:

-.,¡UMÁÍ TEBBALAVRADLAL,

chamada-105 Ame peçam, sila'no i. Í

logar'- dquaço; “avaliada“ em( _

200$000reisf
' z

*UMX'TEBRAYLAVBÁDIA ' ""

chamadaa :Estrella Velhop,

sita no legal' da Cal'VnJheira,--.x .

awtàliãdmierü @50010001 reis. f'

'WMÃ'TEHHA'DAVBADIA
'à ,

c°$\'.úñâl;)5§'cado'
de 'mano na E

Gabàcau'dr &assentaehamada
; ,› ;

.Prajes,! sua .EO-:logon:
¡ .-¡..as

da Carvaíheira, avaliada em

1203000 reis,

UMA LEIBA DE MATTO

l Chamada a ((Arêa», sita na 7 « .
V' x. -l1v'1;.'v*"l '1

Melim #entea- me ;1. 23m
I'GIS, o as srtas na freguezna

de Macedan 'w ::Mw ..

Por estes são s1tados todos

os crêâws É'3163133¡41169!930%“ ciel'

cutados para uzarem, querem; .A 7_ _ .

. l ¡

i

do, gos se '11_ailñêíi08, _ , ., .

' var? '1.' u a a _

Veriüqua¡ :.Bocriwtloy
OEscrivãpA ,_ 4

3Ammm'. dos'ngps, separei- A

           

  sir-'pesam quebram;

Com o uso d'alguos dias do

mil! sosen) l st_ __ e sãyheiicose

cu I'ZÊR'àéi'itz-alrãluras":ñrr-r ^

da que sejaqq 191139195. Este

emplasto tem s¡ o apple'ado em

35:540 pessoas o ainda não fa-

lhou.-Pr ,m « !r '_ ._ -_

Balsauflàãedahgf sampa

Remedio a _ra cura _oorp›lote,__

do rbaoeaaâtiiteaeâagaáme

arihehmdênes :decrease ponte--
das. contusões e amollec-rreom da

espinhawdorsal.. Erouxidão de oer~

vos, frááüézà' de' m'us'co|0í~›,'go1'pes

e toda a qualwaelmeadómoudnüar. z

“1.39M ¡e-:Wümâmmamcmw em'

fricções. _Preço do (nasce ;13209

reis. ' v '
C_ eu .. nado);- 5 ;z

Uni ?$3th o'sqrâz' Éair

em i2 horasinreeo ea cais¡ 400

ms- ~üíi".;'ot!..f.
Mole at' a de pelle

' Ramada SeWBGÍQ¡ com premptà

e mdicalu de todas 'as mo'estias de' e¡

pelTe, as“emp'geos.; ..wnoduesç 'how v

bolhas, comiohão. (”e “tros, herpese

lepra, panro, srd'as, etc., etc.-

PreçomÀa-xq 600. rei-s. ;

' dóào .¡Gueinp

Resta amu ca injecção, que;

sem alemao» ;cura em¡ 3.: 'dias' as

pm' .ü qa asmatsrreheldes-q

-Pêããogâomswworeis.;
Crem l as, Ç S

Torna ra ¡Émênileññzne ca-

::eslezaaaasaeã
to sarabu'lhenlo, rugas, encobre

I

os signqu as bexóigas.;_-Rg_çg9,q9“-
I' W!

frascdü' '0 *rei .'

detectaae l

1

u

A

.L,

"Hiei “T de'No'tembro '-
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I ',.

“male-Se 'Não borñeiô'à 'ú'ém' “i .
enviar @meneame But 'Mie

do cplr 3.¡PWQrMameim )

ro, Travessa¡I 39145, à Pra a ›

das Flow: ;gem É &Mêim

í
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: RQDRIGO VALENTEDA SIL-

. \VAzçomloslabelocimento de'

:mercearjarfazeudas vinhos. taba-

ta do TribühílWéstãW in'irca :sosínferegens: lines.: vidracm
l u l ç¡ l ,A “7

vão bgíâçoauamegmiqqeá g'

Y . .A. v.

Mreynmf* .sor.

t

 

  

 

  

' molduras_ e_ miridezas em..

_5. JOÃO DE VALLEGA w 2.

IVRÓ: saem ou curso delàon- 5

A; ltrinta_çlgristghapprovado, para

_SisRiuhgirou , 1

Niteo'oa-_Iglyrerla editorial-Cruz

Moutinho, rua dos_ Caldeíreiros,

_,"JSÇeEOePiwm 7 V. 9

e VENDA

NOVOHQCODIGO .ADMINISTRATIVO ' '

"Um VOL; .. _200

Pelo correio. . ._ 220

.LI VBARI'A CHARD ON

\ CLE'RIGOS, .95_

Fraincism'PeithoiPin- _

to Ferreira com estabe-á '

.j lecimentul'ídet ferragens;

2.' auras.. _merceariautaba- . .
z 008;." _molduras-x ;e 'r-miudeL ›

“Íza'sL ' 1. _' ' i
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*Nossa Senhoratde_Paris * '
v wpor 'VICTOH HUGO

Romance historico ¡llusladofoom n

209 gravuras novas ›: t

compradas ao editor parisiense

. ~ «r › ' - l

. . ::EUÉÉNZEHUGUESÍ ' ,.

- Depois'dbsmsnawms eo '

romance NOSSA SENHOR.; DE -

PARTSia ,obra mais sublime àe'VíJ '

' ' "cloWHugo Cheio de episodios sur-

' pirehendentes',zri'uma 'linguagem

[.triryñ'orosai "a soa leitura 'eleva o

' n'ó's's es'pirilo'às regiões sublimes -

do' ello "e in'nuuda de eníhusíhs-'

l _'t'no a possa &Ima; levando-nos a

^ ' '*^'iríljutaI*-:itá'grári_tle_poetafranceza

' ' admirádão mais sincera e'il'Hmitada

A sua traducçãdfoi *Confrade

ao illustre jornalista, portuen'se, o

em'no sor. Gualdino'de Campos,

e a obra completa constará d“o'm '

“ 'voidme'magniü'cámenm impresso

f , ' em'npapel 'soderion mandado ex- 'i

' ressamente fabricar _em uma das

" rilúeiras'o'ásàs'de Mimo. _

,. A ohra_constarà de 1 volume"”

'0“ 18 fascmnlos em [Lo, amas.;

trada com 200 gravuras, distri-

buidogem fascículos semanaes do'

32 paginas“,eo preço de 100; reis,

pagos no acto da entrega. Para

*es pçoyin'cjas, o preco do fascicolo 0 i

e o mesmo que no Porto, franco

de porte, mas só se acceilam ás-

SIgnaturas v1mlo acompanhadas_

- -5 ,da importanoie de cinco fascículos

.àdjzantados'.jz_l_pasa editora. garan-

me ?todas as pessoas que angaria-

rem qualquer _numero de assigna-n

toras', Ànãokin'ferior a_ cinco, eee

responsabihsarcm pela qistrfibui-

C50 ÁdÕS_ ¡fíÍSCÍvÊ-ÚÍOS. . a.l comnníissão

_ , . ,QR ?lopnllgççpia,Ac'oeltamÂse corn_

'_ fgãpogdeplelsemçteclas' asiérras A e .

,A »QQ ¡3%qu dêem abiono..á sua' ' "

_1- ;Éonduqtílr , a ' . L '

qua_ a correspondencia deve_ _

(sr. $85.51“. l. ' ' y

v 'i-LiVRAQRIn CIVILISACÃ.0»I .
.' l MDB 'p _ ° .

¡nuunno na com sumos, EDITOR _ .

4, .Bila. @9.53919 Ildefonso,E 4

PORTO

  

!CONDIÇÕES maàsiomrúmh Í L 0

LOJAE'CALÇADO

comofioam satisfeitos!? - - ' x-

PHARMACIA-SILVEIRA

Isaac Julio da Silveira, pharmaceu+

- tico approvado pela: escola medico-ci-

,45
rurgioa do Porto.
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~ TYPOGRAPHIA

 

  e Esta typographia completa- , 7

mente habilitada encarrega-se

_de_ todo o qualquer trabalho con- 0

cernente a suaarte, a toda qual-

quer cor, '_ tanto prateado como_ '

dourado, assim como: obras de 1i- v

VI'OS,g jornaes, facturas, bilhetes -

!de visita, circulares, etiquetas

r-para'; garrafas, diplomas etc.,

~ paraio que/acaba de receber-das .

principaes casas ,de Paris, uma

grande variedade-de typos e V1'-

nhetas. e '

 

  
' Precoso mais rasoaveis possiveis
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HPC
W

.
. qnd:

Todos _conhecem o Francisco Rocha-*r

guesdev-Pinho com loja de calçado alli

mesmo no Largo do Hospital. 'í

_ Encarrega-se de fazer toda_ a obra da ~

sua arte, como toda perfeição e por pre-

_ços modieos, como e¡ seu-costume. e

_ _ ›V_Q=Desde% a¡ mais bem aperfeiçoada chi-

_nella para_ mulher ate ao sapatinho de

polimento para homens tudo faz ao gose

-to do. freguez. ' A

Portanto e experimentar e( verão

Ut


